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AHORA

La gran cabalgata organizada en Valencia 
en honor de los niños a n t i f a s c i s t a s

iM i  tra id ores  tam bién  Iban  en  
la  caba lgata . Q uelpo, e l b orra ­
ch o, an te  e l  m ic ró ío n o  d e  R a ­
d io  Sevilla, con  su  b u en a  bote­

lla  d e  m anzanlUa en  la  m a n o  de­
rech a , y  F ra n co , e l  “ n a ii” , a so ­

m an d o su  ca b ezota  an tip á tica  p or  
una  caga de cartón , r « » r r l e r o n  las 
caUes d e  V a len cia  en tre  los  com cn - 

ta rlos  m á s  variad os 
( F o t o s  V i d a l )
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E sta  am azona, co n  ia  bandc-ra d o  la  R ep ú b lica  em pu­
ñada y  con d u cid a  p or  u n  m iliciano fo rn id o  y  
presentaba a  E sp a ñ a  en  la  ca b a lga ta  in íanU l - e  V a­

lencia

N o  h a ce  m u ch o , u n  lia rco  querido, e l K om som ol , 
tra jo  desde la  V n ió n  S oviética  v ív eres  y  ro p a  p a ra  los 
n iños d e  España-, E l  b a rco  fu é  h un dido p o r  los pira, 
ta s  fa sc is ta s ; p ero  su  recu erd o  quedo p a ra  siem p re en  
e l  c o r a ió n  de l pueblo, que  n o  olv ida . A n te  «sta. c ^ o -  
;ia  d e  h om en aje  a l  “ K om som ol” ,  lo s  pu ñ os se  crispa ­

b a n  firmes...
(F o tos  V idal)

E n  la  caba lga ta  organ izada  p o r  el M in isterio <le Ins- 
tn icc id n  PúbU ca en  h on or d e  lo s  n iños antifascista® 
E sp a ñ a  y  d e  lo s  h ijo »  d e  lo s  h ero icos  d e f e n s o r »  de 
n uestras trinch er«^  n o  p od ía  fa lta r  u n  « l u d o  a l jr fo  
d e l OobU*nio de l F ren te  P op u lar. E l ;V lv a  l^ r g o  Ca 
h aU '-fo !”  de l tran sparen te e ra  con testado—a  lo  i a «  
d e  las aceras, rep letas— p o r  m iles  y  m iles  d e  gargantas 

entus*astas
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SOLDADOS ESPAÑOLES:
Cuando e l Alando ordene atacar, pensad en  los  ca ­

ntaradas caídos, en las m ujeres y  niños asesinados, 
en la E spaña vendida en  pedazos al capitalism o ex­
tranjero.

jA V A N ZA D  SIN  IMIEOO A  L A  M D E B Ü E , CON 
D ISC IP L IN A  D E  A C E B O !

E s  preferible m orir  gloriosam ente e a  e l cam po de 
batalla a  caer en  la  esclavitud m ás Infam e bajo los 
botas alemanna.

jc.[
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TEMAS DEL CONGRESO

La juventud 
y la cuestión 
campesina

E sp a ñ a  ea u n  p a í*  e m in en tem en te  ca m ­
p e s in o . C a s i t o d a  su  e c o n o m ía  g ira  a l­
r e d e d o r  d e  la  A g r ic u ltu r a . L a  m a y oría  
d e  la  p o b la c ió n  e sp a ñ o la  s e  c o m p o n e  d e 
ca m p es in os . A u n  en  las p ro v in c ia s  in­
d u str ia les  se  d e ja  sen tir  la  in flu en cia  d e l 
c a m p o  c o m o  u n a  fu e rz a  a v a sa lla d o ra . 
P ov  e s ta  ra z ón  la  cu e st ió n  cam pesin a  
d e b e  ser  e s tu d ia d a  p o r  loa  jó v e n e s  con  
e l m á x im o  cu id a d o .

E n  estoa  m om en tos , s o b r e  to d o , c o n ­
v ie n e  q u e  las ju v e n tu d e s  se  p re o cu p e n  
se r ia m en te  e n  e s c la r e c e r  b a sta  en  «u s ú l­
t im o s  d e ta lle s  t o d o s  lo s  p ro b le m a s  qu e  
se  n o s  p la n te a n  c o n  m o tiv o  d e  la  g u e ­
r ra . E s n e c e s a r io  sa b e r  q u e  n o  basta  
q u e  la  ju v e n tu d  d e  las zonaa  in d u s tr ia ­
le s  p o s e a  u n a  e x p e r ie n c ia  p o l ít ic a  su ­
p e r io r  a  la  d e  lo s  Jóven es ca m p esin os . 
P re c is a  ta m b ién  q u e  sep a  q u e  sin  una 
c o o r d in a c ió n  e fe c t iv a  e n tre  las fu e rz a s  
d e l  c a m p o  jr la s  d e  la  c iu d a d  n o  e s  p o ­
s ib le  r e d u c ir  la  a c o m e tid a  fe r o z  d e l fa s ­
c ism o .

D e s d e  e l c o m ie n z o  d e  la  g u e rra  h e ­
m os  v is to  q u e  u n a  m a y o r ía  co n s id e r a b le  
d e  jó v e n e s  ca m p e s in o s  se  h a lla b a  in ­
c o r p o r a d a  a  la s  filas d e l E jé r c i t o  f a c ­
c io s o ,  u n as v e c e s  obli^n'^'^s p o r  m e d io  
d e l  t e r r o r  j  o tra s  a r r a s tra d o s  c ie g a m e n ­
t e  p o r  la ig n o r a n c ia  y  p o r  e l b a jo  n ivel 
p o l í t i c o  d e l ca m p o . S i e l  E jé r c it o  f a c ­
c io s o  n o  h u b iern  c o n ta d o  c o n  e sa  p a rte  
d e  m a sa , c ie g a  y  fa lta  d e  v o lu n ta d , o» 
s e g u r o  q u e  n o  se  h a b r ía  la n z a d o  a su 
c r im ' '  iv e n tu ra .

E sto  n o  s ig n ifica  un  r e p r o c h e  a  lo s  
ca m p e s in o » . A fo r tu n a d a m e n te , y  con  
u n a  c e le r id a d  re a lm e n te  v e r tig in o sa , lo s  
jó v e n e s  ca m p es in os , e x p o lia d o s  p o r  lo s  
señ orea  fe u d a le s  y  p o r  la  Ig le s ia , h a ­
b ía n  e m p e z a d o  y a  a  r e a c c io n a r , c re a n ­
d o  e lloa  m ism os  su s g ru p o s  d e  c o m b a te  
y d e s e r ta n d o  d e  la s  ñ la s  fa c c io s a s  p a ra  
su m a rse  a n u estra s  trop a s .

L a  fa lta  d e  o r g a n iz a c ió n  h a  c o n tr i­
b u id o  e n  g ra n  p a r te  a sus d e rr o ta s  m o ­
m en tá n ea s . S e h a  v is to  q u e  a ll í  d o n d e  
e x is t ía  u n a  o r g a n iz a c ió n  o r ie n ta d a  en 
la s  e x p e r ie n c ia s  d e  o r g a n iz a c ió n  d e  lo s  
o b r e r o s  d e  la s  c iu d a d e s , lo s  ca m p es in os  
nn  s ó lo  h a n  s a b id o  d e fe n d e r s e , s in o  qu e  
e n  m u ch os  c a s o s  se  to m a ro n  la  o fe n s i ­
v a , m a n te n ie n d o  a  r a y a  a l en em ig o .

L os  o b r e r o s  d e l cam p o-— p a rticu la r ­
m en te  lo »  jó v e n e s — d e b e n  ten er  p resen ­
t e  q u e  la  ú n ica  m a n era  d e  liq u id a r  el 
e s ta d o  d e  e sc la v itu d  en  q u e  h a n  v iv id o  
d u ra n te  s ig lo s  co n s is te  en  en g rosa r  ca d a  
d ía  m ás la s  filas d e l E jé r c it o  d e l p u e ­
b lo , a u m e n ta n d o  su c a p a c id a d  com b a ­
t iv a , y a  q u e  s ó lo  un  E jé r c it o  fu e rte  y  
d is c ip l in a d o  e s  la  ú n ic a  g a ra n tía  d e  qu e  
d e s a p a r e z c a  e l c a c iq u e  y  e l u su re ro , su 
e x p lo ta d o r  d e  s iem p re . E n esta  ta re a  lo s  
jó v e n e s  d e  la  c iu d a d  tien en  un  im p or ­
ta n te  t r a b a jo  q u e  rea liza r .

D e l C o n g r e s o  q u e  in ic ia rá  »u » ta reas 
m a ñ a n a  en  V a le n c ia  sa ld rá n  la*  d ir e c ­
t r ic e s  q u e  señ a len  a t o d o s  lo s  jó v e n e s  
e s p a ñ o l e s c a m p e s i n o s ,  in d u str ia les  e 
in te le ctu a les— el ca m in o  d e  la  liberta d  
B e la n u ev a  g e n e ra c ió n .

 ̂Visado por la Censura

NOSOTROS, SI

Los aristócratas de San 
Sebastián no envían ciga­

rrillos al frente
P A R IS , 13.— .^e com enta com o dato cu­

r ioso  una in form ación  de San Sebastián 
sobre la  recogida  de ciearros y  cigarri­
llos con  .leBtliio a  las íuurzas del frente. 
R esulta  que en los establecim ientos ele­
gantes y  en los b a n ioa  aristocráticos sólo 
se b a  recogido una" insignificante canti­
dad y  Jas autoridades, para som eter d  
ca so  a  la vergüenza pública, han publi­
cado listas con  los nom bres de los que 
así han procedido.—Pabra.

m a ñ a n a  D I A  1 5

El ex ministro de Méjico 
en Londres viene a España

LONDRES, 13.— Narciso Bas- 
sols, ex ministro de M éjico en 
Londres, ha salido con su esposa 
con dirección a España.— Fabra.

El cabecilla Franco n i ^  dni- 
carneóte la presencia de fuer­

zas alemanas en M arruecos
P A R IS , 13,—Com unican de Salam anca 

que F ran co h a  desm entido oficialm ente 
la presencia de fuerzas alemanas en Ma­
rruecos.

L a  n oticia  oñcial agrega  que todo el 
m undo sabe que la  entrada en M am ie- 
coa es libre psira todos los ciudadanos, 
que pueden visitar la  zona y  com probar 
cuanto en ella sucede.— Fabra.

E N  D E F E N S A  D E  L A  P A Z

EL GOBIERNO RUSO PIDE A LA ARMADA INGLESA SU COLABORACION 
PARA PONER TERMINO AL BANDIDAJE DE LOS BUQUES PIRATAS

LONDRES, 12.— El embajador de ios Soviets en esta capital ha celebrado una extensa conferencia 
con el ministro de Relaciones Exteriores, Mr. Edén. Se sabe que en esta entrevista ambos diplomáti­
cos han tratado de la acción de persecución de los buques españoles rebeldes contra los navios mer­
cantes soviéticos.

También se sabe que el Gobierno ruso ha pedido “ formalmente”  que la Armada inglesa ayude a 
la rusa en una acción internacional para poner término a las actividades de los buques facciosos.

CATALUÑA

Siete millones y medio de 
pesetas para Sanidad 

y  escuelas
B A R C E LO N A , 13. — E ntre los de­

cretos aprobados ayer en el Consejo 
de la Generalidad figura un decreto 
concediendo al departam ento de Sani­
dad un créd ito extraordinario de un 
m illón y  m edio de pesetas y  otro  ins­
taurando un créd ito de seis millones 
para la  creación  de escuelas, y  un ter­
cero  nom brando je íe  de Adm inistra­
ción  del D epartam ento de D efensa a 
José R am ón H errero, del Cuerpo de 
Intervención  de guerra.

EN EL SECTOR DE EL ESCORIAL Y MARIA DE U  
ALAMEDA LA ARTILLERIA FACCIOSA BOMBAR­
DEO NUESTRAS POSICIONES, ACALLÁNDOLA LAS 

BATERIAS LEALES
.Anoche, a  las nueve y  niedia, se facilitó  por e l M inisterio de la Guerra el siguien­

te  parte:
“ F R E N T E  D E L  CE N TR O .— G uadalajara: L a  Artillería facciosa  ha  cañoneado 

niiestras posiciones, siendo acallado su  fue^o p or  los certeros disparos de nuestros 
cañonee.

E n  el sector de E l E scoria ! y  M aría de la  Alam eda el enemlBO ha  hostilizado 
nuestras posiciones con  fu ego  de cañ ón  e  intenso de fusil, siendo contestado 
por nuestras tropas.

Tranquilidad en todo el fren te  de M adrid. L a  espesa niebla h a  diflcultaxlo las 
operaciones, asi com o el íuogci do A rtillería y  observaciones. Sin em bargo, nuestras 
Iropu» han realizado a lgunos goi¡K:s de m ano, con  6zlto,
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UN EJEMPLO PAR A LA  JUVENTUD DE ESPAÑA

¡Alerta!, la organización de educación 
de todos los jóvenes

AGÜSTIN NIETO: “ ¡Alerta! viene a llenar la aspiración de 
los jóvenes que desean ayudar a sus hermanos que combaten 
COM ANDANTE CARLOS: Se crearán hombres listos para 
las armas y listos para coger el martillo y la hoz y construir

monumento sobre las ruinas

Jueves 14 de enero de 1937

¡QUE SEA PRONTO!

“ Solidaridad Obrera”  pide 
la a p d a  de Cataluña para 

la defensa de Madrid
B A IIC E L O N A , IS.— L a  prim era  plana 

de “ Solidaridad O brera", encabezada co n  
la  palabra  “ M adrtd", eonstltaye u n  Ba- 
m am lento p a ra  acu d ir en  a u tillo  de la  
capita l d e  la  R epública .

H ay  que  movlUzar, ráp ida  y ob lig a to ­
riam ente, a  los  hom brea p a ra  la  defena^ 
de M adrid. C ataluña debe ayudar a  Ma< 
drid  restringiendo to d o  lo  p os ib le  el enir> 
p leo  de la  g:a90lina, enviando bom brea, 
bom bas de m ano, m aterial sanitario 
veh ículos de transporte. M adrid  eetá ea  
peligro. E spañoles: ¡A cud id  a  salveirlel 
Febus.

un
A yer tuvo lugar en la  m a g n íf l^  sala 

del cine Capítol el a ^ o  
organización  Alerta. E i loca l se 
lleno de jóvenes antifascistas. E n  el es­
cen ario  se colocaron  diversas b a n d e ^  
•de los  grupos de A lerta, y  a  am bos la d ^  
del m ism o figuraban retratos de A z ^ a ,  
Com paiiys, L argo  Caballero y  Aguirre. 
M uchachos y  m uchachas períectam ente 
un iform ados acord onaron  el patio  Qe du 
tacas y  el fren te  del escenario.

E n  los palcos y  anfiteatros se h a b ^  
co loca d o  banderas ea  ^ a n  profusión, 
destacando la  de la  F . V . H . A ^una. cop  
los colores nacionales y  de varios gru- 
T30S Alerta. . , . ___ _

E n  prim er lugar la  orquesta ín te ^ re - 
tó  una m archa, que fu é  m u y  aplaudida.

E l presidente, com pañero Torres, aei 
F ren te  de la  Juventud, d ijo  que se de­
b ía  pensar en la  trascendencia  de ^ e r -  
ta  que h a  de fo r ja r  el nuevo E jérc ito  y  
h acer ios nom bres del m anana cultos.

Serrano P laja , de la A lianza de Inte­
lectuales Antifascistas, ley ó  dos poem as 
dedicados a la  juventud de Alerta, que 
fu eron  m uy aplaudidos.

E l cam arada A gustín  N ieto, secretario 
general del Frente de la  Juventud, d ijo :

'•Alerta n o es la  organización  d e  m n-

Lina Odena tendrá una 
calle en Málaga

M ALAGA, 13. —  El Ayunta­
miento acordó dar el nombre de 
Lina Odena a la antigua calle de 
la  Trinidad.— Febus.

eú n  P artido, de n inguna Juventud, y  solo 
v iene a  llenar la  asp iracióo  de m iles de 
jóvenes de catorce  a  veinte anos que quie- 
le n  h acer a lgo  práctico  para  a ^ d a r  a 
sus herm anos que com baten  en loa Tren­
tes.”

“ P a ra  fo rm a r  un  soldado n uevo es pre­
n s o  que este soldado tenga una cultura 
y  u na  forta leza  fís ica  que le perm ita 
la m áxim a eficacia  en la  lucha.

A lerta  d ice : "S i eres joven  español, 
podrás prepararte en A lerta  para  defen­
der a  E spaña si la  patria  lo  necesita ; vas 
a  cum plir una m isión  en el porvenir, vas 
a  fo rm a r  la  generación  que sera  libre  y

^*E1 com andante Carlos, en representa­
c ión  del 5.° R egim iento;

“ L a  juventud, esta juventud h ero ica  de 
E spaña, se reúne para  crear, para  orga- 
nirntr para  constitu ir una escuela, una 
U niversidad. L a  U niversidad crearA hom ­
bres listos p a ra  las arm as; e l h om bre lis­
to  del m añana que d e je  su fusil para  co ­
ger  el m arU llo y  la  h oz  y  constrtilr so- 
b ré  Ifts m in a s  un monunMUto, facu ltan - 
do a  la  nueva patria  las con d icion es ne­
cesarias p a ra  hacerla  feliz.*’

"E n  la  h istoria  de la  C om una de París 
se relata  que un m u ch acho d e  trece  anoe, 
antes de ser-fueilado, p id ió  perm iso para  
visitar a  su  m adre y  entregarla  un re lo j 
para  que  pudiera com er, perm iso que le 
fu é  con ced id o  creyen d o  era  una excusa 

• para  escaparse de la  m uerte, p ero  a  la 
m edia h ora  vo lv ió , pon iéndose fren te  a  
la  pared m ientras d e c i í  a  los  soldados: 
" A quí estoy. A  fusilarm e com o a  mis 
com pafieros. V iva  la  C om una” . Tam bién  
en Ita lia  o tro  m u ch acho a rro jó  u na  pie­
dra  con tra  loe soldados austriacos. D e 
esta piedra su rg ió  la  revolu ción  de la  jo ­
ven  Ita lia  en  con tra  del invasor.

‘ 'S i el enem igo viera  esta reunión, tam -
bién com prendería  que es m u y d ifícil e c  
trar en M adrid, que M adrid ni se  con ­
quista n i se. entrega, que E spaña h a  em ­
pezado a  v iv ir  porque E spaña es m uy 
joven , porque E spaña quiere ser la  ciu- 
dadela de la  d em ocracia  m undial.”

Laa intervenciones de estos cam aradas 
fueron  cerradas con  grandes aplausos y 
entusiastas v ítores a  las Juventudes So­
cialistas Unificadas, a  la R epública , al 
Frente de la  Juventud y  a  "A lerta ” .

Después de in terven ir los  coros  del “ A l­
tavoz del F rente” , que entonarcm el h im ­
n o de “ A lerta ", se  proyectaron  dos pe­
lículas que sigu ieron  los asistentes con  
gran  atención  y  que m erecieton  grandes 
aplausos.

Castigo a los traidores

Un cabo de A salto, condenado 
a veintiún años de intem am ien- 

to en cam pos de trabajo
C A ST E LL O N , 13.— Se h a  v is to  la cou sa  

instruida con tra  el ca b o  de A sa ito  To* 
m ás Lozano, quien estando destacado en 
Burriana. hacia  cam p aña  con traria  a  la  
cau sa  de la  B epA blica  entre sus m ism oa 
com pañeros y  com entaba n oü cia s  f i ls a *  
acerca  de la  situación  en los frentes.

E l tribunal le  h a  con den ad o  a  v e in tlto  
años de in tem am ien to  en un  cam po de 
trabajo.— Fehus.

LOS DIRIGENTES DE LA 
JUVENTUD LIBERTARIA
La Conferencia es de vitel im portancia para to d o s .-L a  unifica­
ción  de las dos Juventudes sería el paso m ás firm e para la  de 

las dos Centrales sindicales.-M ando único

Hacía la unidad del proletariado

La C. N. T. dirige un llamamiento a la U. G. T;
N uestro Cíomlté N acional en  V alen cia  y  e l C om ité E e ^ o n a l de l Centro h ra  h e­

c h o  co n  palabras henchidas d e  sincera  co rd ia lid a d  un llam am iento a  la  A h a n »  
de las dos centrales proletarias. N o  podem os, n i debem os, m  querem w  
n uestra  vox en esta  cruzada p o r  la unión , para  llam aros a  la  com pleta 
a  una in teligencia  tan estrecha, tan  fraternal, tan  efusiva, que nada n i n ad ie  pueda 
rom per ni siquiera quebrantar en  lo  futuro. . .  ^

H a Ueeado ya  la  hora d e  que, a si com o en  el fren te  y  en  las W n ch era s, corre  
con fu nd ida  la ^ g r e  d e  m arxlstas y  libertarios, m uriendo a b r a z a o s  y  enlazados 

el X m o  ¿ ^ S f c o n  el m ism o a n L lo  d e  ofrend ar ™  vid a  p or  U  c a , ^  que nos 
es com ún, n os  unam os, nos fundam os en  la re ta g u a rd a , c e r r a d o  a  ca l y  canto 
todo porüU o p or  donde pueda filtrarse la  deswnlon y  la d is w rm ^  , >

Vayam os pronto a  esa unión apretada con  lealtad, con  sm ocridad, con  c ^ r  de 
efusión , con  ansia fraternal, co n  anhelos d e  e o m p e n e ^ i ó n  y  a m w . ^ n ^  ^ r  
s e m r o  que los  frutos de esta un ión  serán fecundos y  raptóos, p » a  g t o s ^  
cism o y  para  orcan lzar la  nueva vida que  la  gnerra  y  la  revolu tíón  eetaw» alum ­
brando. P o r  numstra parte, no encontraréis, p M »  em prender juntoe w  cam ino, m  
teeelOB presente* ni m em orl*  d e  agravios pasados ni reservas ®
requerim os, o s  Uoniamos con  el corasón  abierto , con  el pensam iento abierto T 
los  brazos abiertos. PrOntíuaente, a le ctu osa in o ite , k « lia en te , abracém onos y  estre­
chém onos com o herm ano*. ,  ̂  ̂ „ _____   i_

r a r a  el pronto fln  d e  la  guerra, para fu n d ar I* n u era  sociedad . ¡V ayam os a  U  
A lianza que nos una! ¡V IV A  I*A. A Ú A N Z A  O B R E R A !

Hemos visitado a ia dirección 
de las Juventudes libertarias con 
objeto de conocer su opinión so­
bre la conferencia que el próxi­
mo día 15 se celebrará en Valen­
cia de las Juventudes Socialistas 
Unificadas. Durante la conversa* 
ción, los dos dirigentes que ha­
blaron con nosotros señalaron 
varios de .los problemas que creen 
deben resolverse en aquel magno 
acto.

— Nosotros estamos dispuestos 
—han dicho—a Uegar a una inteli­
gencia con las Juventudes Socia­
listas Unificadas si éstas se dan 
cuenta de la importancia que 
tienen las bases que les hemos 
presentado, después de las con­
versaciones que mantuvimos con 
la Ejecutiva nacional.

 ¿Cóm o veis vosotros la cele­
bración de la conferencia?

Del Congreso juvenil de Valencia debe 
salir la unificación definitiva de la nueva

generación española

— Con gran simpatía-respon­
den rápidamente—; y  al mismo 
tiempo que la consideramos de 
vital importancia para todos, de 
ella saldrán, sin duda de ningún 
género, las resoluciones que nos 
pongan en camino de Uegar ur­
gentemente a la unificación. 
Creemos que con ella lograría­
mos dar un impulso mayor a la 
marcha de los acontecimientos 
que estamos viviendo en España. 
De la unidad depende la vic­
toria.

— ¿Q ué efectos producirá en 
el movimiento obrero la uniñcm- 
ción de las dos Juventudes?

— Si nuestras organización** 
llegaran a establecer una alias* 
za, la unificación de la Unión Ge­
neral de Trabajadores y  la C o^  
federación Nacional del Trabaje 
seria un hecho.

Por último—proMguen—, crea­
mos que la conferencia discutiri 
problemas de tanta envergadura 
como el que se refiere al m a n ^  
único, ya sea éste socialista, co- 
mimista o anarquista, pero mand* 
único, que es la única forma de 
llegar a la victoria.

— ¿Acudiréis al P leno?
— Posiblemente desplazaremos 

una representación con caracter 
I informativo.

Ayuntamiento de Madrid
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1 , 0 8  t r e s
m u cb a ch O B  h a n  >' x-
ven ido “ co n  perm iso”  a  
M adrid. A q u í tam bién  h ay  obuses; 
p ero  h ay  tam bién  ch ica s  guapas, q a e  eg 
m á s  im portante. E l  p irop o , e n  p len a  guerra, tie­
n e  o tro  lén g n a je : “ {O ye, ch iquilla , s i 
m e quieres so y  ca p a z  d e  r e b la r t e  cu ar­
to  de k ilo  d e  azú car sin  h acer  “ c<h 

la !” _
(F o to  W a lte t)

L o s  d o s  
c a m p e s in o s  han 

tom ado parte en la  tom a 
de un pueblo, que era  de l enem i- 

go. “ Cuando estábam os luchando hacía  un 
fr fo  que si llega a  ven ir Cabanellas se le cae la  

barba a  pedazos. P ero  ahora ha salido 
un  solecito , especia} para  nosotros, que 
es un  gusto tom arlo.”  Y  luego. Señalan­
do at c ie lo : *‘T o  creo que tenem os m ás 
influencia que ellos p or  allá  arriba..."

I n buen  gorro , u na  buena pipa— con io  la 
<lcl cuento— , u n os  garones d e  sargento, 
sanados a  pu lso , .y u na  tregu a  e n  los  
tiros. £ s o s  son  lo s  m otivos  que  tl«n e  este 

cam arad a  p a ra  son re ir .., 
< F o t o s  D í a z  C a s a r i e g o  y  M a ­

r i n a )

N tS A S  D E  SA L A M A IfC A  
—E s  un  p o co  raro. ¿ K o  te  parece?
— Sí, pero es un  gran  partido. F igúrate  que  le  h an  hecho  lim piabotas del corne­

ta  de l prim er regim iento de la  B eíchaw ehr.

B s ic  burro traslada lefia en  la  línea  do 
lu ego . L os  com pañeros necesitan  calen­
tarse. E sta  m añana andaba m uy b ien ; 
pero, de pronto , la  prudencia se ha adue­
ñado de é i y  se  n iega  a  seguir adelante. 
Su con du ctor— “ e l burro h a  chaqueteado 

com o un  im liécll...” — está  desolado...

Ayuntamiento de Madrid
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¡ N i  un s^ólo an+Ifascis+á sin a p o r t a r  
su donat ivo  para la construcción del  
nuevo "Konfisomol" ^ /  .

■' ■ k T.
'■i

ieros,
c iu os, v^»

E ste  es e l alcalUc de un  p u eb lo  e jem p la r: T in a jeros  
de la  p rov in cia  de A lbacete . Sólo tíene 120 vecinos. 
p ero  h a  Iiecho Im portantes d on ativ os  e n  víveres y  en  f  -
n ietá iico p a ra  lo s  liom bres que  defienden n uestras tr in - V y V j j  
ch eras. L o s  cam p esinos d e  T in a jeros—Kjue lia n  com - 
prend ido  que  ayu dar a  ios  com ijatientes e s  v e la r  p o r  sus 
prop ios  intere||S(—son  e jem p lo  de labradores  d e  E spaña

 ̂ • V ‘ '■-i**?’'*'' - **.
L o s  aviones 

nia  vuelan sobre Madrid.*_ n ia  vuelan sobre m hu*»'*' w • '
casas  Im niildes y  m a l constnuda» « _

VPfriiritflficl Uiin  ̂ .
CU&«» ilUIIUIWC»  ̂ Ali^A I

 ̂  ̂ ba rrios populares n o o fre cen  segu rid ad  par» “ ..
. bltantes, pre ferid os  s iem p re  p or  la m etra lla  ¡¡i J ¡

m u jeres  y  estos n iñ o s -h u id o s  a  u p  solar en  donde „ r i /
seguros— son  un  docum ento v iv o , que pide a  gritos  u rgen cia  en  la  e '«

(F o tos  A bu in  y  D ía z  C asariego)

Ayuntamiento de Madrid
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Mientras los "boches" apuntan sobre G i b r a l t a r

M íster A n th on y  E d é n  d irige  sus pasos a l F ore in g  Office, 
donde le  esliera lo rd  P Iym outh  para  com unicarle lo s  resxil- 

tad os  “ p ositivos”  de la  “ n o  Intervención”

X «s  d ip lom áticos acred itados en P a rís  rinden una vi sita de cortesía  a l presidente de Francia .
(F o to  V idal) ^

Ayuntamiento de Madrid
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A U M C I A I f i f t E E N E f t OY A l l M C I A I S f t E S N E P O
UÓS^ A M IG O S  DE LA J U V E N T U D  TR A B A JA N  P p R  N U E S T R O  P O R V E N IR

H A B L A  
“ P A S I O N A R I A ’'
“ SI U  JUVENTUD ES APTA PARA LA 
LUCHA Y  PARA EL SACRIFICIO, DEBE 
OCUPAR E l LUGAR DESTACADO A QUE 

SE HA HECHO ACREEDORA”

E l cam arada  Ju lio  A lvarez de l Vityo, m in istro  d e  E sta d o  d e  
la  B ep ú b lica , u n o  d e  lo s  representantes m á s  U gftím o del pue­
b lo  en e l G ob iern o  del F ren te  P o p u k v , a l  que  la  ju ven tu d  
española, ad m ira  y  quiere, fo rm a rá  parte— Jonto a  otras Ilus­
tres personalidades— do la  presid en cia  d e l C on greso juve> 

n il d e  V a le o c la

L a  cam arad a  D olores  Ibarruri, reque­
r id a  p a ra  que  nos dé su  op in ión  a cerca  
d e  la  C on feren cia  N acion a l, h a  d ich o  que 
será  u n  acon tecim ien to  de h on d a  im por­
tan cia  y a  que  en  ella  se v a  a  p lantear 
y  reso lv er  ei p rob lem a  de la  uniflcación  
de tod as las juventudes antifascistas en 
u na  sola  organ ización . H a y  que desp ojar 
a  la  ju ven tu d  de l cará cter  secta rio  y  par­
tid ista  abrien d o  ante ella  perspectivas de 
m ejoram ien to  y  de preparación  técnica, 
política , cu ltu ra l y  artística . N o  se  puede 
o lv id ar ei papel m ag n ifico  que  la  ju ven ­
tud lia  ju g a d o  en la  lu ch a  actual y  es 
p rec iso  ten erlo  en  cu enta  cu an d o de le­
g is la r  se trate . Si la  ju ven tu d  es apta 
p a ra  la  lu ch a  y  p a ra  el sacrific io  debe 
ocupar el lu ga r d estacado a  que se  ha 
h ech o  acreedora .

E¡stoy segu ra  de que  la  con feren cia  ha  
d e  s e r  un  exponente m agn ífico  de las ju ­
ven tu des y  del h eroísm o desarrollad o por 
la  ju ven tu d , ta n to  en el fren te  com o en 
la  retaguard ia  y  que  el p rob lem a  fu n d a ­
m ental que h a  de p redom in ar sob re  to­
d os  los dem ás es el de. gan ar la  guerra.

A n ton io  M ach ado, e l g ran  p oe ta  y  am ig o  d e  la  ju ven tu d , nos
h a  d ic h o : “ A  lo s  que  éramOK h a c e  tre in ta  a ñ os  Jóvenes se nos
h ab laba  de u n a  rev o lu ción  desd e arriba . E n  e l fo n d o  d e  nna 

tran sform a ción  d e  E sp a ñ a  a  ca rg o  de los  
v ie jos  y o  n o  h e  cre íd o  n u n ca  e n  ella, y  
e n  esto  estuve siem pre en  desacuerdo 
c o n  los jóv en es  a p o lít icos  de m i genera­
ción . L a  rev o lu ción  e s  siem pre desd e a h a jo  
y  la  h a ce  el pueblo. U n a  gran  pa rte  de
la  ju ven tu d  españ ola  h a  abra za d o  valien ­
tem ente la causa  popular, y  E spañ a  tiene 
h o y  l o  que  h ace  m u ch o  tiem po n ecesitaba : 
u na  ju ven tu d  sa n a  y  en érgica , ca p a z  d e  
m irar serenam ente a l  m añ ana ; u n a  ju ­
ven tu d  rea lm ente  jov en .’ '  A g ra d ece  M a­
ch a d o  e l h o n o r  d e  o frecer le  un  p u esto  a l 
lado de las Juventudes U nifica  das, y  aña­
d e : “ Y o  n o  s o y  un  verd ad ero  socia lista  y, 
adem ás, n o  soy  jo v e n ; pero , s in  em bargo , 
e l socia lism o  es  la  g ra n  esperan za  hu ­
m an a inelud ib le e n  n uestros  dias y  quo 
tod a  su p eración  de l socia lism o llev a  Im­
plíc ita  su  prev ia  rea lización . S o y  de los 
p o c o s  v ie jo s  que  n o  crey eron  n u n ca  e n  b u  
fa lsa s  juventudes. S iem pre pen sé  que  la 
ren ova ción  d e  n uestra  v ie ja  E sp a ñ a  co­
m en zaría  p o r  u na  ««tre ch a  coop eración  
d e l esfu erzo  ju v en il fé rrea m en te  d isci­
p linado. C on fio  en  vosotros, q u e  so is  la 
Juventud c o n  que  h e  soñ a d o  h a c e  m u ch os 
años. C on  v osotros  e stoy  d e  tod o  corazón .”

E s  ya veterano, fran cam en te  veterano. H a  tom ad o parte  e n  la s  op erac ion es  v ictoriosas, que  h a n  cu lm in ado c o n  la  libera­
c ió n  d e  un  pueblo, e n  uno de lo s  fren tes  de lucha. S iente n o  p od er  asistir  a l C on greso de V alen cia . "M e  gustaría  v e r -d i c e —  
cóm o nuestros m u ch ach os d iscu ten  sus asuntos en  la  C on feren cia . L os  jóv en es  n o s  h a n  d a d o  a  lo s  tío s  que, c o m o  y o , tienen 
ya “ barba  p a ra  pa ra r  un  tren ” , m u ch as leccion es  p rovech osas, que debem os Im itar. A h ora , s i  se  unen  tod os  lo s  " c h ic o s ” , 

s in  d istinción  de m atices, figúrate si va  a  se r  u n  e jem p lo  d e  l o s  buenos...”  (F o to  W alter)Ayuntamiento de Madrid
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¡SI LO SABRA INGLATERRA!

FRANCO, ASUSTADO POR LAS CONSE­
CUENCIAS DEL BOMBARDEO A U  EM­

BAJADA INGLESA
Anoche, en el Ministerio de la 

Guerra, se dió a  conocer la si' 
guíente nota:

*‘Presidencia.-^Ante el hecho 
(de los telegramas dirigidos por el 

: ex general Franco a Londres adu­
ciendo que ^ eron  aviones rojos 
los que bombardearon la Ernba» 
jada  inglesa en Madrid, debida* 
mente autorizados podemos de> 

^cir que los aviones facciosos vola- 
;*ron esa noche en escuadrillas, 
¡bombardeando los barrios popu- 
tlares, ocasionando numerosas vio*

timas, sin que se consiguiera nin« 
gún objetivo militar, como es eos* 
tumbre, y  que eUos fueron los 
que bombardearon la Embajada 
inglesa y  que es, por cierto, como 
el otro bombardeo que no pudie­
ron llevar a cabo por efectuarlo a 
las doce de la noche: el bombar» 
deo al Decanato del Cuerpo diplo> 
mático.

Queda, pues, bien explicado 
que fueron los aviones facciosos 
los que bombardearon alevosa y 
cobardemente la Embajada ingle­
sa en Madrid.”

Se constituye una Comisión de 
control de gasolina

Se facilitará una tarjeta de su- 
mimstro de gasolina para cada 
coche, señalando el consumo 

diario de cada rehiculo
VALEN CIA, 13.—E l "D iario  Oficial de 

la  Guerra”  dispone que en cada capital 
d e  provincia ae form e  una Com isión de 
control de gasolina, presidida por un re­
presentante del M inisterio de la Guerra 
y  de la  que form arán  parte un represen­
tante de la  U . G. T., otro  de la  CÍunpsa, 
otro  del Com ité N acional de Autotrans­
porte y  un funcionario de E3stad5stica.

Se faciUtará una tarjeta  de sum inistro 
para cada vehículo señalando el consum o 
m á z ^ o  diario que se autoriza.

Cuando se estime que un vehículo no 
h a  de ser dotado de la  tarjeta  por la 
escasa utilidad del servicio  que presta, 
la Com isión correspondiente lo denegará 
y  dará conocim iento al Com ité del Auto­
transporte para  su  incautación, si pro­
cede.

Una vez incautado este servicio será 
requisado todo el que sin tarjeta  circule, 
siendo detenido el conductor, poniéndo­
sele a  disposición de las autoridades para 
exigirle responsabilidades p or  desobedien­
cia  en tiem pos de guerra.

La Ejecutiva de la U. G. T. pide que las 
¡fuerzas antifascistas del mundo examinen 

la grave situación actual
Para llegar a  la  u n ^ d r á  de fa m a s  obreras cree  preciso que las Smdícales eriteo

los desmanes de los incontrolables

Varios o fic ia les  de la 
Marina inglesa marchan 
a Marruecos para inves­
tigar las “ actividades*^ 

alemanas
Primeramente irán a MetU 

lia y  Ceuta
LONDRES, 13 En el Mi­

nisterio de Negocios Extranje­
ros se ha anunciado que un 
grupo de oficiales de la Marina 
inglesa, a bordo del destróyer 
“ Vanoc” , han marchado con 
dirección a Melilla, y  después 
lo harán a Ceuta, con el fin de 
girar una visita especial a Ma­
rruecos para investigar las ac­
tividades alemanas en dicho lu­
gar. Estos oficiales han asegu­
rado que tienen permiso para 
visitar toda la zona.— United 
Press.

VA L E N C IA , 18.— I41 Com isión E jecu ti­
va de la U. 6 .  T . ha celebrado reunión 

traord in aiie  y  entre otros acuerdos 
doptó el de solicitar del buró de la Fe­

deración Socialista Internacional la nece- 
pidad de celebrar una reunión  con ju nta  de 
odas las fuerzas antifascistas del m undo 

para tratar de los  problem as, cada  dia 
aás graves, que la  guerra  civ il española 
stá planteando al mundo.
La Com isión E jecu tiva  de la  U. G . T., 

Bne ya  en el m es de noviem bre form uló

idéntica petición, insiste de nnevo en  re­
cabar de la  In tem atíona l Sindical y  de 
la Internacional Socialista la  reunión 
con ju nta  de todas las fuerzas antifascis­
tas de! m undo por estim ar que las p r o ­
vocaciones, cada  dia m ás insolentes, de 
los elem entos fascistas alemanes e  ItaUa- 
noe están em pujando al m undo a  una 
guerra de m ás graves consecuencias que 
la del 14.

Lia Com isión E jecutiva  de la  U nión G e­
neral reclam a de la  Internacional Slndi-

LA PRENSA “ NAZI”  RECONOCE LA RESISTENCIA 
HEROICA DE LOS “ROJOS”

Unofi cam aradas de P arís  han recibido 
aesds B erlín  las siguientes líneas, con  el 
ruego de transm itirlas a  la  “ D . V . Z .” , ór­
gano de los antifascistas alem anes emi- 
ja d o s :
"L os  “ ro jo s ’’—escribe e l “ L okal Anzel- 

—ban  desarrollado una resistencia 
en la defensa de M adrid  co n  la  que na­
die había contado.

E sta esforzada defensa  de la  capital 
nos ha llenado de satisfacción , pues aa- 

■bemos que en ella participan  cam aradas 
Inuestros em igradoe de la tierra  natal.
I Pero nosotros n o pen nan ecem os inac.
U lI l l I t l U I I I ¡ H H R H I l l l l l t H M I I I in t i

s a l a m a n c a I
( A V r A T O Z  S E L  F B E N T E )  =

T O I K ) S  L O S  D I A S  |
Homena^ a la mujer =
aiiftiíaacista «oa la pío- =

s  yección dd  gran film =
= soviético E

¡ L A S  T R E S i  
i A  M  i G  A  S i
5 U n  e p i s o d i o  v ib ra n te  s
S  d e  la  g u erra  c iv il rusa s

^ii i i i i i i i i i i i i iui i i i i i i imi i i i i i i iMi i iniMii iniñ

tlvos, y  a  pesar del severo con trol de 
la "G estapo” , hem os logrado poner tér­
m ino a  la segunda colecta  en fav or de 
los trabajadores españoles: doscientos 
m arcos, reunidos con  aportaciones de 
obreros y  com erciantes, que han oscilado 
entre 60 pbennig (1,50 ptas.) y  un mar­
c o  (3 p ta s .); co lecta  en la  que han par­
ticipado unos doscientos com patriotas."

ca l la  celebración  d e  esta reunión  de to­
das las fuerzas antifascistas internacio­
nales, única  m anera de poder oponerse & 
los desm anes del fascism o.

A cord ó  tam bién la E jecutiva  enviar 
una circu lar a  todas sus secciones en or­
den a  la  constitución de los futuros Ayun­
tam ientos y  designar a  los com pañeros 
D íaz A lor y  Pascual Tom ás para que, de 
com ún acuerdo co n  las E jecutivas de los 
Partidos Socialista y  Comunista, traten de 
aquellas cuestiones que tiene planteadas 
la clase trabajadora.

Ultimamente, la E jecutiva  quedó infoi^ 
m ada de! m anifiesto que, avalado con la 
ñrm a del Com ité R egional del Centro, 
han publicado los  com pañeros de la 
C. N. T,, y  hacen  pública  m aniíestación 
de sus afanes p or  llegar a  la  unificación 
de todas las fuerzas obreras. P ero  a  la 
vez la E jecutiva estim a un  deber "suyo 
de lealtad declarar que n o será posible 
llegar a  esta unificación  tan  am bicionada 
por todos, s i cada  una de las Centrales 
sindicales n o Impiden, sea  com o sea, los 
desmanes de algunas gentes incontrola­
bles que tratan de perjudicar con  su con­
ducta la acción  de con ju nto  que los Co­
m ités Nacionales quieren llevar a  cabo.

LOS FACCIOSOS PRETENDEN “ DESMORALI­
ZARNOS”  CON SUS BOMBARDEOS

Ck«e el ladrÓB qoe todoe so> de r i  eondicióa. Creen loa faseistaB que n> 
pueblo vivo, ea pie de todia a  muerta paede deemoralixarse como tnuw com - 
tas o nn grqpo de »efioiitos ‘<snobe”, de “ cooktaUs”  j  y n eo  t  flecluM.
Por e«o, cíb dvdo, bocataardeado la ehidad de Vdeneta ooc nao de los ca- 
fioaeros qoe coBserran. Por eso bombardees a  menado la dudad de
KM Aga y la de Aleoeria, taa aiejodse de todo objetivo nriStar inmediato; por 
eso borabtvdean y baa b<M>]bard<«do á  oeotro de Kitdrid “para desmoralizar'’. 
Ta el efecto qne han cMuegoido. Seta t&ctica fasdsia de la desm oi^ -

<iel pueblo por medio del t<ñor 7  de la paoTocatdón ba venido a t m a r  
Bar aotundoBieDte em Eapnaa. A  cada nneva satrajada eet^tida de k s  sefiortto* 
traidores, o de eos aaao* extraDjeroe, parece q«e el paeUo revive cb bb* nia ins 
de com bate 7  ea  h  od io  pro fon do  at fas<úsBio.

E l c o b a o ^  bom bardeo d e  ayer en  V alencia  estam os •epnroe d e  produ­
cirá  el nilaaM e fecto  que los  cotid iaoos d e  M adrid. pueblo lo  soportará sere­
namente, pero  con  los pnSos cerrados de cóiera  y  con  deseo d e  lucha.

]S i los  fastuosos pudieran darse cuenta de l reñ iltad o  que consiguen  con  sos 
bom bardeos de ciudades abiertas, tendrías que sacrificar sus InsUntos s a n g i^  
narios a  n i  conveniencia  política  y  presiündirían de ellos en  absoluto!

P ero  n o se puede pedir peras al o lm o; n o  en vano son  los  herederos d o  las 
castas feudales quo han destrozado a  ü sp a fia  y  que siem pre han brillado en el 
m undo com o un fa ro  negro y  apagado, o, m e jor  dicho, com o un fa ro  negativo 
que, en lugar de dcspetUr luz, lanzase a  los cuatro v ien tos tinieblas y  podre­
dumbre.

Contra la verborrea facciosa

El “ gobernador^’  militar de San 
Sebastián prohíbe que se hable 

de operaciones mih'tares
B AYO N A, 1&—Com unican de San Ser- 

bastián que el gobernador m ilitar fao- 
cioso de Guipúzcoa ha publicado una ot- 
den prohibiendo en  absoluto toda  con ­
versación pública que se refiera a  opera­
ciones m ilitares o  navales.

Tam bién prohíbe terminantemente ha­
cer com entarlos sobre las decisiones que 
adopten las autoridades rebeldes.—F abm .

P o r  fin los radioescuchas van a  dea- 
cansar de las chácharas del agu ard en to  
so Queipo y  del cretino M illán A strsK  
Felicitam os al “ gobernador" donostlí n  
por el servicio.
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C O M E D I A  (C. N, T.)
Domingo 17. debut de la  com pañía 
con  la  com edla de PASO y  SAEZ

LA MISS MAS MISS

La colectivización general 
de la industria de la 

construcción
BAECF.TjONA, 13.—E n  un  manifleato 

que se h a  publicado conjuntam ente de 
los Sindicatos de la  C. Ñ . T. y  de la 
U. G. T., se hace saber que ambas cen­
trales sindicales, p or  m edio del CondU  
de enlace, suscriben el acuerdo de 'i™  
coleetlTlaación general de la  industria á s  
la ccn stm cción  de Bare«iona.

El diputado de la Lliga Ma­
nuel Florenza, detenido

B A R C E LO N A , 13.—Com unican de L é­
rida que h a  sido detenido el diputado de 
la U ig a  catalana Manucá Florenza, q u f ^  
al estallar la  sublevación m ilitar se  ^  
fu g ló  en U adrid  y  h ace m uy pocos dlÉs 
regresó a  esta capital.

Hoy, debut com pañía com edias

ANDALUCIA LA BRAVA
Com edia social del com pañero
J O S E  M A R I A  G R A N A D A

Gran cuadro flamenco

Ayuntamiento de Madrid
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e n  e l  f r e n t e  d e  A R A G O N

a  ALTO MANDO “ NAZI”  SOLAMENTE ARMA 
A LAS FUERZAS DEL TENIENTE CORONEL URRU- 

TIA CUANDO ENTRAN DE GUARDIA
Nuestras fuerzas rechazan un 
fie r te  ataque oiein igo al pue­
blo de Luesma y  causan a  los 

fa cciosos num erosas k ja s

BARCELONA, 13. —  Comunican dei 
írente aragonés que en un 
to efectuado por nuestras patrullas han 
sido encontradas abandonadas v m a s  gra^ 

de pina, cartuchos de fusil y  pren­
das de moro manchadas d© sangre.

U na patrulla  que se Interno en las l i ­
las facclos«a  sostuvo un  tiroteo **
enem igo, a! q u e  d e s c o n c e r t ó ,  p r ^ u c ié n -
d ose  en su cam po gran  con fu sión .

Se h a  sabido que las fuerzas de 
«  qae operan  en A ragón  son  m o d a d a s  
pea- el teniente coronel U rrutia. Este ini­
c ió  su actuación  al m ando de la  colum na 
volaíito, que a tacó  la  s ierra  de A lcu b iew e 
c o n  5.000 hom bres, en cu ya  vanguardia 
aparecieron  p or  prim era vez los m oros. 
E stas  fuerzas sólo actúan de reserva, y  
están  casi siem pre desarm adas, entregan- 
doeeles únicam ente el fu sil en el m om en­
to  de entrar de guardia.

B A R C E L O N A , 13.— Com unican de Bai^ 
bastro  que en el día de a yer se Pre­
sentado en nuestras líneas, p or  distintos
sectores  . . , '

dok . — ,«1 ^artenecieotes al re­
gim iento de C arros de com bate, dos cam ­
pesinos fug itivos de Zuera y  dos fa lan -

^ ^ e o n  que en Z aragoza  estén  todos los 
hospitales llenos de heridos de los fren ­
tes  de H uesca  y  Teruel. E xiste un  am- 
bientp de m alestar, a  pesar del regim en  
d e  terror im perarte . E n  la  capital de 
A ragón  las rivalidades entre los antiguos 
oPciales del E jé rc ito  y  faíangitas y  reque- 
té s  es encarnizada y  del dom inio publico. 
Se carece  de bastantes productos aiim en- 
ticips aunque las casas acom odadas pue­
den sem entarse  con  norm alidad.

H ay  m uchos soldados del antiguo E jer­
c it o  regu lar detenidos y  obligados a  rea­
liza.- traba jos  forzados, p or  n o tener en 
ellos confianza para  m andarlos al fren ­
te . Re rum orea  la  posibilidad de una 
m ovilización  general de individuos com ­
prendidos entre los ' dletásiete y  los  cm - 
cu enta  años.

Jueves Í4 de enero de 1937,

C A R T E L E R A  M A D R I L E Ñ A

B A R C E L O N A , 13.—E l com unicado del 
consejero  de D efensa, facilitad o  esta  m a­
ñana, d ice : , _  „

"S ector  N orte.—S e  han pasado a  ni^M- 
tras filas dos paisanos p r o c e d e n te  de 
H uesca. Sin novedad en tod o  el sector.

S ector Sur E bro.— E n  la  zon a  de Azua- 
ra  el enem igo h a  a tacad o  el pueblo de 
Luesm a, siendo rechazado, con  m uchas 
bajas. C inco paisanos procedentes de 
Fuenbuena, que  se h an  pasado a  nues­
tras filas, h an  m an ifestado que  entre los 
atacantes había  150 m oros, los  cu tíes 
han ten ido och o  m uertos y  m u ch os he­
ridos. E n  B elch ite  se h a  p asado a  nues­
tras filas un soldado. Sin n ovedad  en el 
resto  del frente.— Pebua.

P A R A  OBTENER UNA \ ICTO- 
TORIA EN ESPAÑA

El general alemán, 
jeíe de Franco, pide

J ó v e n e s : El b a ta lló n  
Thaelman os llama

E l sector  N orte  d e  la  J. S. U ,  oonti- 
nuando sxis actividades paxa lig a r  la  re­
taguardia  c o n  e l  fren te  d® com bate, hace 
un  llam am iento a  tod os  los  m ilitantes do 
nueíítra organ ización  para  que s© Incor­
poren  a l batallón  Tbsielm an p a ra  luchar 
con tra  e l fa s c is in o ' Internacional. N os­
otros sabem os que  tod os  lo s  jóvenes so ­
cialistas unificados están  ansiosos d e  de­
m ostrar e l agradecim ien to y  I »  sim patía  
que la  E spañ a  antifascista  siente h a d a  
lo s  b ra vos  tnteraaiciMiale*. l A  meiioT ma­
n era  d e  liacorio  patente  e s  lu char a  sn 
lado c o n  e í a r ro jo  y  la  discipU na d e  ellos.

P a ra  alistarse, a cu d id  a !  se cto r  N orte 
de la  J . S. U ., Santa E n gracia , 140, se­
gu nd o derecha.

G A C E T I L L A ?
A L E A Z A B .^ 0 .  N . T .) B o y , ju eves , 

debut d e la com pañía d e com edias, a  ba­
s e  d e Társila Criado, EdvMrdo P ed rote , 
Carm en P a ten cia  y  M iguel G óm ez. Cua­
tro  tarde, es tren o  d e la com ed ia  social 
original del com pañ ero  José M aria Gra­
nada, titulada A ndalucia la  brava. Gran  
cuadro fla m en co : P ep e  P in to , N iño Ca­
racol, C aracol (padre) y  N iño P érez .

T E A T R O S
AT.K A ZA K  (O. N . T .).—4 tarde, debut 

com pañía  de com edias con  A ndalucía  la  
b rava  (estreno de Jose M aría G ranada).

C O M E D IA  (C . N . T .).—C om pañía  de 
com edlas; debut dom ingo, 17, con  L a  m iss 
m ás m iss. E n orm e éx ito  de lisa .

M A B A V U X A S  <C. N . T .).— R evistas.
A  las 4,30, Leis Leandros.

P A V O N  (C . N . T .).—C om pañía  lírica.
4 30, L a  del m a n ojo  de rosas.

M A R T IN  (R evistas.).—4,15, M ujeres de 
fu eg o  (éx ito ).

C I N E M A T O G R A F O S
A C T U A L ID A D E S  (S . R . I .).— C o n U ^ a  

desde 11 m añana; butaca , 1  peseta. P ro­
gram a rigurosam ente antifascista . E l país 
de las fiestas (d ib u jo  en co lores). F or ja n ­
d o  la  v ictoria  (rep orta je  presentado por 
el S. R . I .) , G ráfico español (S. R . I.), 
E sto  es el fascism o (extraord inario docu ­
m ental, presentado p or  el S. R . I.).

A C T U A IJD A D E S  (C . N . T .).— P róxim a 
apertura. _

A S T U B  CaN E M A  (U . G . T .).— 3 y  5 tar­
de, L a  h ija  del con serje  y  E l túnel (em o­
cionante dram a socia l).

A V E N ID A  {C . N . T .).—Sesión  continua 
de 3 a  7. T od os  los días. H istoria  de dos 
ciudades, palpitante docum ento de la  R ^  
vo lu ción  fra acesa  (p o r  R on a ld  Colim an).

B E IX A S  A B T E S ^ C o n t in u a  desde las 
3. L a  verbena de la  Palom a.

B IL fiA O  (te lé fon o  30796.) (U . G . T .).
A  las 3 y  5,30, la  extraordinaria  película 
d e  am biente socia l, G loria  y  ham bre.

C A L A T R A V A S  (C . N . T .).— Sesión  con­
tinua de 11 de la  m añana a  7 de la  tar­
de T od os  los días. C ach orro de m ar.

C A L IA O  (J . L  R .) .— S ección  continua 
de 3 a  7. K . O. (cóm ica ) y  L os m isera­
bles (1.* jo m a d a ). B utaca , 1,50.

C A P r r o i / .— S y  5,30, R ebelión  a  bordo 
y  orquesta Capítol.

C A R R E T A S  (U. G . T .) (B a jo  el con ­
trol de' regim iento  M argarita  N elken , p ^  
ra  propaganda  antifascista .). —  Sección  
continua. B utaca , 1 peseta. U n P r im ero  de 
M ayo en M adrid  (recuerdos retrospecti­
vos) y  L a  p ortera  de la  fá b r ica  (en  es­
pañol, basada en la  novela  socia l de X a ­
v ier  de M ontepin).

C IN E  B A B C B IiO  (U  .G. T .).— (R in cón  
de Cultura B atallones F rente de la  Ju­
ventud.) 3 y  5 tarde. H istoria  de d os  clu- 
dados.

c u r e  D E  L A  F L O R  (U . G . T .).— D es­
de laa 3, L a  locu ra  de S hanghay Cen 
español) y  otraa.

O D ín  E liC A N O  (R in có n  d e  Chiltura 
Batallones F rente d e  la  Juventud).— 3 a  
7 tarde. E sclavos de la  tierra.

C IK S  M A D R ID  (ü .  G . T.-C . N . T .). 
C ontinua 3 a  7. I » :a l id a d  única , u na  pe­
seta. E l m an ejo  d e  la  am etralladora, Alaa, 
P opeye, el m arinero, Su  mamá, política  
y  M adam e GuiUotine.

C H A M B E R I (C . N . T .).—C on ün ua de 
3 a  7. T od os  los  días program a doble, 
L a  venganza de l m ar y  R osa rio , la  co r ­
tijera.

DTJRRUTI (antes San C arlos. Confe­
deración  N acional del T rab a jo ).— Sesión 
con tinua de 3 a  7. T od os  loa diaa L a  
h ija  de Juan S im ón  (p o r  el d iv o  del can ­
te  flam enco A ngelilio . E x ito  enorm e). 

E N C O M IE N D A  (C. N . T .). Continua

P A R IS , 13.— L a  señora  T abouis d ice  en 
e l periódico "L 'O eu vre”  que las condicio­
n es  im puestas p or  el general von  Faupei, 
con se jero  m ilitar del general F ran co, al 
¡e fe  dei G obierno alem án, H itler, para 
obtener u na  -victoria en España, son ; 
p i.m er'a. m an dar un cu erpo expediciona­
r io ; segunda, el m ando será  germ ano e 
italiano, debido a  la incapacidad  de los 
m ilitares fascistas españoles.

Adem ás, von  Faupei señala que  ias tro­
p as  alem anas deberían  quedarse en E s­
pa ñ a  d' spués de la  v ictoria  a  fin  de cor­
ta r  rebeliones con tra  el general Franco. 
O tra de las condiciones que estim an in­
dispensables para  consolidar el triunfo 
es la  íle que se  encargue de ello Falange 
española, elim inando progresivam ente a 
los carlistas.

A ñade m adam e T abouis que los alema- 
nes'tleireii un  vasto  pian  para  apoderarse 
estratégica  y  económ icam ente de _ Ma­
rru ecos  y  que en  sus audacias españolas 
H itler  busca  un im perio  co lon ia l para  el 
te r ce r  R eich .—Fabra .

A H O R A
(D IA R IO  D E LA .JUVENTUD)

Año VIH. 2 .“ é p o c a J ;  1 3 ( 1 .9 0 1 )  
Jueves 14 de enero de 1937

B cd acción  y  A dm inistración ; 
P A S E O  D E  SAN  V IC E N T E , N üM . 26 

N ú m e r o  su elto : 15 cts.

C O X B D IA .— IC. N . T .) E l dom ingo, 17, 
debut ris la com pañía  de com ed ias, con  
Juan F span taleón , M aría M ayor, Affuatin  
P oved an o y  M arina D om ingo. fieposlcW n 
de la  ffractosisim a com edia d e P a so  y  
Sáez lia  m iss m ás m iss.

C IN E  B A R C E L O .— R eanuda la proyec­
ción  de H istoria  d e  dos ciudades, en  sus  
fun cion es d s m añana, 14. .

I k V E N  I D  A

de 3 a  7. T odos los  días program a doble,
L a  pradera  ro ja  y  C ach orro  de m ar.

F IG A R O  (C . N . T .).—Sesión  continua 
d e  3 a  7. P rogra m a  doble, E stre lla  de 
m ed ia  noche  y  L as siete llaves.

F i;iiN C A B K A I, (U. G . T .).— 3,15 y  5,15, 
G uadalquivir (rep orta je ), F in  de fiesta:
L a  T ankee, Sepepe y  otras atracciones.

G E N O V A  (U. G . T .).—3 y  5 tarde, K  
am igo de P an am á y  E l agente secreto 
(em ocionante film  de eaplooa je).

GON G (Ü. G . T .).—C ontinua de 3 a  7,
E l m arido de la  am azona (p or  E lisa 
L andy).

G O T A  (P uente de V allecas. A ltavo* 
del F r e n t e ) . -A  las 3,15 y  5, el docum en­
tal Juventud triunfante y  la  m aravilla 
sov iética  L os  m arinos de (3ronstadt.

H O rX Y W O O D  (U . G . T .).—Cofitlnua 
de 3 a  7 (una peseta ). V ivam os h o y  (en 
español p or  Joan C raw íord ) y  otras.

M A D B H K P A B IS .—ConU nua desde 11 
m añana. (B utaca , 1,50. B a jo  el con trol 
de las J. S. U .), L as tres am igas (g ra a  
film  sov ié tico ). _   ̂ ^

M O N U M E N T A L  (A lta voz  del F ren te ).
A  las 3 1 5  y  5, el film  revolu cion ario  so- 
viéU co T chapalef, el guerrillero r o jo  y 
él docum ental A n iversario rojo.

O t lM P I A  (C . N . T .).—S esión  continua 
de 3 a  7, H om brea del m añana (m ara­
villoso film  de fon d o  socia l. L a  película 
de las m ultitudes). , ,

P A N O R A M A -— C ontinua desde las 11 
(a l serv icio  del S. R . I .) , G im nástica  (de­
portiva ), C uando el d iablo asom a.

P L E r E L  C IN E M A  (U . G . T .).— C on ü ­
n ua  de 3 a  7, A iT ostrando peligros (d o ­
cum enta l), T oreo  yan k l (d ib u jos ), Apren­
d ió  de loa m arinos (L ew  Airea. Butaca, 
una peseta). . .

R IA L T O  (d os  fun ciones, 3 y  5,15, ba jo 
el con tro l del R in có n  de Cultura de los  
Batallones del F rente  de la  Juventud), 
M oren a  cla ra  (en  su  33 sem ana) y  N o­
ticiario  S. R . J.

R O Y A L T Y  (C . N . T .).— D os secciones, 
3,15 y  6. tod os  los  días, E strella  de m e­
dianoche. i  »

S A I.A M A N C A  (A lta voz  del F rente). 
A  las 3 y  5,30, el film  soviético  L as tres 
am igaa (h om en a je  a  la  m u jer  antifas-

'^ % ^ L vM A N C A  (C . N . T . ) — P róxim a 
apertura.

S ecd on es  C ooperativa  O bra­
ra  Ó n em atográ fica  y  d e  E s­
pectácu los púbUcoe. 

O IM E N O .—T od os  loa días, a  las 3,1B y 
6  tarde, la  grandiosa  visión  de la  R u ­
sia  triunfante G ran  experim ento y  el do­
cum ental español de la  gu erra  civ il ;Par 
sarem oa! . , „

D O R E .— T od os los días, a  las ¿ .lo  y  
6 tarde, la  v ibran te p e iíciJa  de Einsens- 
tein  T em pestad  sobre M éjico  y  el gra­
ciosísim o film Chariot, bom bero.

P A L A C IO  D E  L A  M USICA.— T od os los 
días, 3,16 y  5 tarde H im nos patrióticos 
y  el film  cóm ico  P equ eñ a  rebelión  y 
la  gran d iosa  pelícu la  de am biente so­
cial, creación  de P aul Munl, E l mundo 
caníbia.

T IV O U .—T od os lo s  días, a  las 3,15 y 
5 tarde, el m agnífico film  de aviación  y 
aventuras Titanes del P o lo  y  el docu­
m ental antifascista  iPasarem oa!

A M U P j C I O S  P O f i  S E C C I O H E S
COMADRONAS
NARCISA, CONSULTAS RB- 
scr\0(laa, hospedaje embara­
zadas. Conde Duque, 44 (jun­
to bulevares).

C. N. T. A . I. T.

SISINIA M A R T I N ,  ANTI- 
gua comadrona. Consulta dia­
ria. Corredera Alie, 12, prin- clpalj_____________ ____
EMBARAZO, MATRIZ, MEDI­
CO espeeiBlisla. Co n c e p c i ó n
Arenal, 3 (antes Palma, 11). 
PAZ“ lSCAR, CONSULTA BE- 
aervada, hospedaje, médico es­
pecialista. Glorieta B iliao, 7.

ACREDITADA P R O  FESORA 
partos, consulto» reservadas; 
médico especialista. A 1 c a 1 A. 
157, principa!.

PARTOS. FLORINDA, HIJA 
m é d i co. Consulta reservada 
gratis. M é d i co especlaliita. 
Fuencarroi, 55. Columba.

Sindicato Uiiico de la Indus- 
iria Cinemcrtogiáfica y  Espec­

táculos Públicos.

T O D O S  L O S  D I A S

H I S T O R I A  DE
O i y O A D E S

Palpitante docum ento de la 
Revolución  Irancesa. La pe­
lícu la  d e  l a s  multitudes.

^ 3 0 P s c o a a ® s < 9 fe g o c o s a o g » s e c e «

EMBARAZO, FALTAS MENS- 
truaclón. Consulta medica gra- 
tuitn. Provincias, sello. Horta- 
leza, 61.

Banco Central
Alcalá, 51 - Madrid

157 Sucursales 
en  España

R ealiza iod os  las opera­
ciones b a n cor ias  pro­
p ias d e  los Estableci­
m ientos d e  primer orden

Caja de Ahorros
H uchas p a ro  ©1 ahorro 

a  dom icilio

EXPBOFESORA M A T E  RNI- 
dad. Consulta. Médico especia­
lista. Plaza Lavapiés, 4. Tele­
fono 70603.

RADIOTELEFONIA
PRESENCIE R E P A RACION 
instantánea de su radio. Ho^ 
taleia, 23. Sannrradio. 13753.

V A R I O S
su  RADIO NO FUNCIONA. 
Llame Técnicorradio, 20213, 
Cuchilleros {pieza Mayor).

CONSULTAS
BLENORRAGIA, SIFILIS, DE- 
biíldad. Impotencia, esperma- 
torrea. Clínica especialiiada. 
Doctor Heménder. Duque Al­
ba, 10. Dlcí-una, tres-nueve.

BOLSADETRABAJO
O F R E C E N  TR A B A JO

COMISIONISTAS, VIAJANTES, 
c n n a r á D  50 %  muestras cata- 
lORoa gratis. Ma!epU2. V a le n c ia .

BANGO MERCANTIL E INDUSTRIAL
Pi y Margall, 12 - MADRID - Teléfono 23526

Capital ... rrr . . .  r ., 50.000.000
Em iüdo ..................  ^  "  25.000.000
D esem bolsado ..................... "  12.500.000

DESCUENTOS DE EFECTOS, CREDITOS Y CUANTAS 
OPERACIONES REALIZA LA BANCA

e s t a m p a , revista semanal -  30 ct&
Ayuntamiento de Madrid
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L A  A L E G R I A  D E  T R A B A J A R

he hecho yo para ganar la guerra?

E sta  p r e ^ n t a  que "P a s ion a ria " ha  pe­
dido que nos planteáram os diariam ente 
tod os  los a n t i f a s c i B t a a  se la -p lan tearon  
desde el 18 de ju lio  m iles y  m iles de obre­
ros de M adrid.

L a  gu erra  n o  se h ace r exclusivam ente 
en las trincheras, el fu sil en  acech o, ten­
so  el b razo  para  a rro ja r  la  bom ba  o  cla- 

i  vándose a l p ie  de u na  am etralladora  o 
|t de un m ortero . C ierto que es en ’ el frente 
3  donde la  gu erra  a lcanza  su  m áxim a ex- 

¡.I. presión  de dureza  y  sacrificio , pero  no 
I resulta m enos eficaz la  la b or  de nuestros 
(aoldados d e  la  retaguardia .

La. m áqu ina  a l  servicio  - del 
hom bre

E n  tiem pos norm ales existían en M a- 
;  - a r id  num erosos talleres cu yos operarios 

P«’  i.estaban ded icados a  realizar trabajos 
jn ecá n icos  de precisión . A l estallar la sub­
leva ción  fascista , cu ando ésta tom ó ya 

L  '^arácter de guerra  civil— h oy  y a  ha  pa- 
1 sad o  a  ser u na  gu erra  p or  la  independen- 
K'cia de España— esos talleres fu eron  trans- 
i-Jormados.

H em os v is itado  u no de esos talleres.

a legría  que can ta  y  se acom pasa co n  el 
zum bido de los engranajes. "E stam os 
traba jan do  p a ra  nuestra liberación , es­
tam os elaborando nuestro prop io  destino 
y  e! destino fe liz  de nuestros h ijos ,”  Eso 
d icen  el m úsculo, el corazón  y  el cere­
b ro  de l obrero  que m ueve las máquinas.

T raba jan do para  la  guerra 
hechobe y o  p a ra  ganar la•■¿Qué 

g u ^ r a ? ”
'P a s io n a r ia ” : H e  aquí que  cincuenta 

obreros d e  un  taller m adrileño te con ­
testan :

"H em os traba jad o  jom a d a s  hasta de 
veinte horas, en dos turnos y  p or  nues­
tra  propia  voluntad ; n o hem os aceptado 
días festivos y  en ca d a  una d e  esas jo r ­
nadas hem os traba jad o  intensam ente. 
E se ha  sido desde h ace seis m eses nues­
tro  esfuerzo cotid iano, que  será inten- 
siñcado h asta  donde sea preciso, de 
a cu erd o  con  las necesidades de la  gue­
rra  y  a  fin  de aplastar aquí y  en todo 
e l m undo a  la  h iena sangrienta del fas­
cism o. L os  generales traidores traen de 
A lem ania  y  de Ita lia  los  m ateriales m or­
tíferos  con  los que  pretenden aniquilar 
a l pueblo español, m asacrando a  nuestras 
m u jeres y  a  nuestros hijos. N osotros he­
m os creado las l&dustrias de guerra  pa­
ra  defenderlos co n  nuestras propias ar­
m as, hechas co n  nuestras m anos y  nues­
tros propios elem entos, Y  dispuestos es­
tam os a  n o descansar en nuestro traba­
jo  porque som os obreros y  soldados a  un 
tiem po, es decir, el punto de apoyo  y  la 
palanca. Sobre nuestros h om bros quere­
m os que se levante la  grandiosa  estruc­
tu ra  de l nuevo m undo!

M aría C A B N E L U t

F ran cisco  M oren o e ra  de la  quinta del 35. 
£ n  Z aragoza  le  ob ligaron  los  fascistas a  
com baU r con tra  sus herm anos. U n día 
h u yó  y  h o y  se  encuentra  traba jando en 
la  retaguardia. Lu isa C a m elli escucha  de 

'  sus lab ios  «1 re la to  dram ático d e  la  eva­
s ión

^TJn m ecanisrfto com p licad o  de engranajes, 
>poleas, to rn os ... Un zum bido incesante 
fn o s  aturde. L as ruedas g iran  y  m iles de 
; viru tas m etálicas saltan  en lluvia  menú-» 
- da  de todas las m áquinas.

P o r  ^todaa partes u n  ritm o febr il de 
trabajo ' que nos atrae y  nos subyuga. Un 

. ta ller en  activ idad  es siem pre un  espec- 
I - tá cu lo  de fu erza  y  de belleza. P ero cuan­

tas v eces  se  nos ha  presentado antes del 
18 de ju lio  la  oportunidad de visitar ta­
lleres y  fábricas, tantas veces se nos ha 
ensom brecido la  magnífica- perspectiva 
ante una realidad lam entable: dentro del 
régim en  capitalista  el tra b a jo  n o  « l i^ i -  
fica  al se r  hum ano, s ino  que lo  esclaviza. 
Asi, ca d a  vez que tran sp on '"~ :os  los i’ i j -  
bralea de cu a lqu ier recin to  de 
arraigábam os m ás hondam en*', nues- 

,tra  con cien c ia  la  decisióp- cfé lu char en 
p ro  de un m undo don<“^  quedase abolida 
para  siem p re la  e:'.j>iotación f^el hom bre 
p or  el hom bre.

N uestro de ‘''.jó  de ayer se h a  hecho  vo ­
luntad, V realización  n uestro  esfuerzo. 
H oy— ,nán  p asado y a  seis m eses desde 
c i 18 de luUo; seis m eses de ^ e r r a  y  
de revo iu ción i— una a legría  circu lante
va  y  vuelve 
o b 'e r o s  al

desde el corazón  de los 
co ra zón  >2p la  cron ista . U na

L os  com batlea te f y  sus h ijos  
(F otos  M arina, M ayo y  A buín)

Ayuntamiento de Madrid
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